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			APRESENTAÇÃO

			É recente na história da educação estudos voltados ao ensino de Arte cujo foco são os alunos com deficiência no Brasil. Para tanto, este livro se propôs a trazer uma reflexão acerca da educação especial, por meio de narrativas de professores de Arte sobre a sua atuação profissional com esses alunos em sala de aula. Por isso, este trabalho está inserido na Linha de Pesquisa 2: Fundamentos Teóricos e Metodológicos da Educação Escolar, do Programa de Pós-Graduação: Mestrado acadêmico em Ensino da Universidade de Cuiabá (UNIC) e Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT).

			A pesquisa surge a partir da minha própria vivência com o ensino de Arte para alunos com deficiência na Escola Estadual Raio de Sol, onde trabalhei dois períodos da minha vida, o primeiro entre 1998 e 1999, trabalhando com 06 (seis) turmas com uma média de 6 (seis) a 7 (sete) alunos com deficiência, sem auxílio de outra professora, mas com o apoio de uma ADI (Auxiliar de Turma) – responsáveis pela limpeza, saúde e higiene dos alunos – dando suporte às aulas. A segunda vez, entre 2014 e 2017, com praticamente as mesmas condições. A experiência foi fundamental em minha vida profissional, aguçando meu olhar como artista, e cantora há 30 anos, e como arte-educadora há 25 anos.

			Concomitante à vida artística, outras atividades foram desenvolvidas até a aprovação no concurso público, quando no ano de 2000 assumi a disciplina de Arte. Em 2004, por meio do Convênio firmado entre SEDUC-MT (Secretaria de Estado de Educação de Mato Grosso) com a UFMT (Universidade Federal de Mato), foi possível trabalhar com a formação de professores no Programa de Extensão “Escola de Artes” da Universidade Federal de Mato Grosso, de 2004 a 2014, e durante 10 anos fui coordenadora do projeto de Artes Visuais, atendendo tanto a comunidade externa como os profissionais da educação lotados no Estado de Mato Grosso. Após o término do Convênio, retomei para as atividades em sala de aula, deparando-me novamente com as necessidades da educação inclusiva, e, para tanto, assumi a realização de projetos de arte-educação que buscavam incluir os alunos que estavam ao meu redor.

			Mas, foi somente em 2021, quando surgiu a oportunidade do mestrado, que acordei para a necessidade de me aprofundar nas discussões para trabalhar Arte em sala de aula para a inclusão de todos os alunos, para pensar as várias deficiências ali apresentadas e que necessitavam planejamento. E, foi esse pensamento que nos remeteu à busca pelas experiências de trabalho de outros professores que atuavam na rede pública de educação de Mato Grosso, haja vista a falta de oportunidades formativas e espaços de debate acerca dessa situação, que tanto nos aflige no cotidiano escolar na luta pela inclusão.

			Esta obra tem por objetivo apresentar as dificuldades de cinco arte-educadores (uma da rede estadual de educação – SEDUC-MT; duas da rede municipal de Cuiabá e da rede estadual – SEDUC/SME; duas da rede estadual que atendem em escola específica voltada para o atendimento de alunos especiais – a EE Raio de Sol).

			A proposta das entrevistas foi conhecer as estratégias efetivas de vivência artística de imersão para os alunos da educação inclusiva atendidos por elas, por meio de suas narrativas de experiências e fomentar a discussão sobre o professor artista em sala de aula com os alunos com deficiência.

			Para tanto, as narrativas de história de vida foram importantes na construção deste trabalho para vislumbrar as realidades e possibilidades de inclusão dos professores entrevistados, mapeando através de suas narrativas, as suas estratégias empreendidas no ensino da Arte em sala de aula.

			O recorte cronológico da pesquisa foi entre 2021 e 2022, iniciando com o levantamento da bibliografia sobre o tema e as entrevistas com os professores de Arte, necessitando de uma preparação entre a pesquisadora e os entrevistados para que as entrevistas fossem realizadas. Isso só foi possível em 2022, devido ao estado de emergência pela Covid-19. A pesquisa procurou também levantar as relações entre saber teórico e prático que os arte-educadores conseguiram estabelecer no desempenho de suas funções pedagógicas, no atendimento aos seus alunos com deficiência.

			Trata-se de uma pesquisa qualitativa utilizando como instrumentos para a obtenção de dados a narrativa dos colaboradores a partir de um roteiro inicial desenvolvido através de entrevistas para traçar o perfil profissional dos professores de Arte, ao permitir também a análise de conteúdo também apresentada no texto. Por expor uma situação complexa da vida real, neste caso, educacional, as entrevistas foram realizadas de forma individual, em seguida, transcritas enquanto narrativas e analisadas como fontes orais, juntamente com os documentos oficiais das Secretarias de Educação e suas respectivas orientações, que também foram incluídos como “corpus documental” com a proposta de enfatizar as relações possíveis entre os professores de arte e seus alunos com deficiência e as atuais fragilidades formativas dos primeiros.

			As professoras entrevistadas foram identificadas no corpo do texto a partir de codinomes, utilizados com o intuito de preservá-las, embora mantendo seu protagonismo na transcrição literal de suas narrativas. Os nomes utilizados foram: Ana Luzia, Heloísa Helena, Mari D’luz, Paula Maria e Rosa de Jesus. A escolha desses codinomes foi aleatória e as entrevistas seguiram todos os protocolos relacionados ao trabalho com seres humanos. As professoras foram esclarecidas acerca do propósito da pesquisa e sua participação, bem como, também foram recolhidas as devidas autorizações. O trabalho também encontra-se aprovado pelo CEPE através do parecer N. 5.019.011, o registro da CAAE 50650121.8.0000.5165.

			A base teórica quanto ao uso de entrevistas, segue o pensamento de Freitas (2002) que alega que o uso das entrevistas pode ter um caráter temático sobre um assunto específico, sem adentrar na existência completa de cada um. Como consequência obtém-se inúmeras informações que permitem analisar os pontos de convergências, divergências entre outras evidências (FREITAS, 2002, p. 21-22).

			Quanto às análises dos dados obtidos com as entrevistadas, apoiamos em Clandinin e Connelly (2011), que defendem que “a pesquisa narrativa deve ser entendida como uma forma de compreender a experiência humana. [...] é um processo dinâmico de viver e contar histórias, e reviver e recontar histórias” (CLANDININ; CONNELLY, 2011, p.18). Foi revelador o resultado das entrevistas, com narrativas a partir de situações complexas da vida real (neste caso, educacional) cuja análise-síntese dos achados revelaram perspectivas que não tinham sido abordadas por estudos assemelhados, como poderemos observar na leitura desta dissertação.

			Outro documento importante para nortear nossos trabalhos com a educação de alunos com deficiência é a Declaração de Salamanca de 1994, editada em 1997, que trata dos Princípios, Políticas e Práticas na Área das Necessidades Educativas Especiais e entende que: “as diferenças humanas são normais e de que a aprendizagem deve, portanto, ajustar-se às necessidades de cada criança, em vez de cada criança se adaptar aos supostos princípios quanto ao ritmo e à natureza do processo educativo” (BRASIL, 1997, p. 18).

			Umas das maiores fragilidades do ensino de arte na educação especial é justamente na elaboração de exercícios e tarefas que, geralmente, não propõem a criticidade, a autonomia criativa, reduzindo-se a comemorações de datas festivas na escola, sobretudo em espaços inclusivos; o que claramente não leva a alfabetização estética e a emancipação do aluno com deficiência.

			Ana Mae Barbosa (2019) foi a inspiração para este trabalho porque propõe que, nas escolas, o ensino da Arte não seja posto como uma disciplina complementar, mas que se faça como uma ferramenta de aprendizagem de todas as disciplinas. A partir desse conceito, as escolas podem recorrer à música ou à pintura para aprender, por exemplo, Literatura, História.

			Sílvia Orrú (2017) foi outro estudo fundamental para pensar a busca por novas referências para que possamos sustentar uma revisão crítica do que sabemos e/ou acreditamos saber sobre os alunos, nesse caso, sobre os alunos com deficiência, apontando à necessidade de uma virada teórico metodológica e de encararmos novos horizontes investigativos. É uma aposta bastante profunda e carece do esforço da comunidade científica.

			Edgar Morin (2011) foi a visão necessária para refletir sobre o futuro da Artes para que os rumos do ensino de Arte para alunos com deficiências possam receber esta disciplina na qual não podemos nos entreter com os erros do conhecimento frente à idealismos e outras formas de cegueira, presentes na formação de professores de Arte-educação. Resta-nos o esforço colaborativo e interativo no processo de buscar soluções, que possam sempre serem questionadas e permitam novas possibilidades.

			Talvez essa renovação, realmente necessária, deva começar pela escuta atenta dos principais interessados e dos profissionais que trabalham com educação inclusiva, de modo a se poder enfrentar problemas reais, renunciando a soluções verticais, que é uma tendência das instâncias públicas ao propor alterações político pedagógicas na rede de ensino.

			No caso da disciplina de arte, a criatividade e a sensibilidade são seus elementos primários. Ser sensível ao outro, a forma como se vê e interpreta o mundo, permitiu conhecer formas extraordinárias e não limitantes de criação na música, nas artes visuais e plásticas, na dança e demais modalidades. Todos os dias também são criadas nas escolas e nas vidas de sujeitos comuns que as frequentam formas inovadoras de produção do saber. Para tanto, faz-se necessário superar a visão tradicional de educação para a qual se contrapõem ações libertadoras de educação.

			E mesmo a abertura criativa que a Arte nos permite em todos os contextos é ameaçada por motivos políticos, geralmente partidários, econômicos e administrativos, de forma que devemos nos perguntar: Como lidar de forma efetiva com os alunos com deficiência no cenário educacional que nos apresenta?

			A resposta para esta pergunta não é simples e nem é a única. No que tange aos profissionais da educação e, para fins desta pesquisa, o arte-educador, necessita de formação, pensada a partir de um diagnóstico bem construído e de uma abertura comunicativa capaz de promover trocas e reflexões.

			Como veremos adiante, tal situação começa ou deve começar pelo diagnóstico da situação, pela percepção e levantamento de proposituras, pelas trocas de experiência as quais, guardadas as devidas individualidades/particularidades, podem contribuir com o trabalho em inúmeras realidades educacionais existentes.

			Para auxiliar na compreensão e desenvolvimento deste trabalho propomos a divisão em quatro capítulos. No primeiro capítulo, apresentamos nossa trajetória de vida e as experiências com artista e professora de arte-educação, por meio de (auto) narrativas no contexto de educação inclusiva, para mostrar o caminho percorrido até o fazer Arte com alunos com deficiência. No segundo capítulo, apresentamos os documentos que dão suporte ao trabalho do professor de Arte e diálogos com teóricos que versam sobre a Educação Especial e Educação Inclusiva. No capítulo três, discorremos o que se tem produzido acerca da formação e atuação docente no ensino de Arte, para trabalhar a Arte com os alunos com deficiência. E, por último, o capítulo quatro traz as análises das narrativas das entrevistas, que desnudam suas realidades e experiências no trabalho com a educação especial, além de suas estratégias diante das orientações para a educação em Mato Grosso e, especialmente, em Cuiabá, sua capital.

		

	
		
			PREFÁCIO

			Conheci “Claudia Menezes” em contexto artístico. Eu iniciava minha graduação em história e ela, recém-formada em educação artística com habilitação em música pela Universidade Federal de Mato Grosso, cantava no Coral Universitário. Era o ano de 2001 e éramos apenas conhecidos de corredor e dos ensaios. Eu acompanhava seus movimentos com muita atenção e admiração. Por vezes cruzávamos pelos corredores do ICHS (Instituto de Ciências Humanas e Sociais), onde o Departamento de Arte também estava localizado, enquanto atuou como professora substituta; e enquanto eu cursava a especialização e o mestrado, colaborávamos muito em nossas aulas para a Secretaria de Estado de Educação de Mato Grasso.

			Em paralelo, fomos ficando amigos e eu acompanhei suas apresentações em festas e casamentos, também estávamos sempre juntos no coral da UFMT, nosso local de encontro.

			Em vinte anos de convivência, acompanhei seu desempenho artístico e profissional. Com a música, talvez possa considerar seu trabalho mais impactante sua participação como “Primeira-Dama” na Ópera “A flauta mágica”, de Mozart, um momento grandioso de palco e figurino. Na Escola de Arte da UFMT, seu trabalho com professores me interessou bastante como tema de pesquisa. Assim como, sua instalação artística realizada na escola estadual Raio de Sol (uma escola de educação especial), quando trabalhou com alunos especiais. Uma instalação que visava trabalhar os sentidos (visão, audição, olfato, tato e paladar) impressionou-me bastante, principalmente pelos materiais utilizados e seus efeitos no público destinado.

			Pensando sua trajetória, acadêmica e artística, parece-me justo situar o tema que deu origem à pesquisa presente nesse livro em, pelo menos, quinze anos atrás, quando começava a se interrogar acerca da inclusão artística? Esse questionamento se fortaleceu diante da diversidade dos alunos da escola “Raio de Sol”, principalmente dos autistas, que se localizavam em pontos diferentes do espectro, e das situações cotidianas que mostram-se desafiadoras e dignas de reflexão.

			Partindo da persistente ideia de promover um ensino de arte mais inclusivo, que elegeu como objeto de pesquisa essa preocupação. Isso significava conhecer como seus colegas de profissão, professores de Arte, lotados nas Secretarias do Estado e Município, compreendiam e promoviam esse processo? Quais eram suas dificuldades? Como e com quais materiais conseguiam fazer? Esse e outros questionamentos levam-na a entender a real necessidade de ouvir seus colegas e conhecer suas experiências de trabalho, bem como, as soluções que eventualmente conseguiram empregar diante de suas realidades. 

			 O processo que efetivamente à conduziu à pesquisa, o Mestrado em Ensino pelo Programa de Pós-Graduação da UNIC (Universidade de Cuiabá), em parceria com a IFMT (Instituto Federal de Mato Grosso) teve início em 2021, no contexto da Pandemia de covid-19 e seus efeitos (sendo o mais cruel a morte de tantas pessoas, muitas delas conhecidos próximos). Esse contexto merece destaque por ter modificado o modo de se fazer pesquisa, dificultando o acesso aos dados, e aos colaboradores, em virtude do distanciamento. Há que se destacar que muitas pesquisas foram diretamente afetas por esse acontecimento e seu ônus carece ainda de investigação.

			A proposta inicial era coletar as informações a partir da opinião de um grupo especificamente formado de arte-educadores da secretaria municipal e estadual de educação de Mato Grosso, cujo raio de atuação fosse o município de Cuiabá, Mato Grosso. Seriam realizados cinco encontros. Após os encontros, seriam analisados os dados produzidos e, então, estabelecidas oficinas de arte-educação voltadas aos problemas levantados com relação à educação especial.

			Diante do cenário exposto, e, principalmente pelo falecimento de sua orientadora, a professora doutora Cleonice Terezinha Fernandes, a nova condução do trabalho, sob a orientação do professor doutor Rosemar Eurico Coenga, propôs um trabalho com entrevistas com até cinco arte-educadores, com alguma experiência educacional e um trabalho efetivo relacionado aos alunos da educação especial/inclusiva. Dessa forma, novos contornos teórico-metodológicos foram apresentados para unir as percepções, as memórias e o trabalho dos colaboradores da pesquisa à documentação (Legislação/Parâmetros e Orientações) produzidas no âmbito internacional e nacional acerca para nortear às ações voltadas à educação especial.

			Como início de um processo imersivo de aprofundamento teórico-metodológico sobre a relação entre Arte/Ensino/Educação Especial, o texto nos aponta inúmeras possibilidades de reflexão e faz, brilhantemente, aquilo que se propõem, ou seja, partir de esferas profundas da pessoalidade de uma prática docente para uma compreensão maior acerca do trabalho educacional com a Arte para a educação especial. Trata aqui de um texto emocionante e reflexivo. Ele não nos apresenta qualquer receita, apenas contextos e provocações.

			Anderson Domingos da Silva

			Cuiabá, junho de 2023.

		

	
		
			1. (AUTO)NARRATIVAS E O PROCESSO DA PESQUISA: vida, arte e o despertar para a educação especial

			Tudo que criei, imaginei e defendi nunca foi feito. E eu dizia como ouvia a moda de consolo: Nasci antes do tempo.

			Alguém me retrucou. Você nasceria sempre antes do seu tempo. Não entendi e disse Amém.

			(CORA CORALINA)

			Apresento aqui minhas (auto)narrativas de vida e experiências artísticas e profissionais, conjunto que promoveu minha aproximação com a educação especial. Estes pontos, agora unidos no desenvolvimento de uma prática profissional cotidiana, formam um triângulo cujas experiências artísticas são, com toda certeza, a base para o “olhar” que agora lanço sobre a educação e a educação especial.

			A memória, aqui, é um elemento importante. Esta serviu-me de veículo, meio através da qual busquei percorrer lugares diversos da minha trajetória para narrá-las aqui, refazendo essas trajetórias no exercício da escrita, revitalizando os passos que lentamente foram me conduzindo a pesquisa.

			Outro ponto, em “História e Memória”, Jacques Le Goff (1990) concebe o passado, mediado pela memória, como uma forma de avaliação, que permitiu-me retomar, de forma gentil e crítica, minhas práticas no tempo presente. A memória nos permite trazer à tona, por meio da escrita, elementos profundos e coisas cujo sentido nem sempre podem ser codificados por palavras, já que subjetivos. Recordar, talvez tenha sido a forma mais adequada de resolver as situações que se foram apresentando à mente e agora permanecem.

			Minhas experiências vividas são apresentadas ao modo de uma busca, e, ao contrário do que propôs Marcel Proust (2016), não diz respeito a um “tempo perdido”, mas de um tempo plenamente aproveitado que busco perseguir pelo volume de percepções e ações que ficaram interrompidas por acontecimentos familiares e pequenas tragédias pessoais, elementos que dão tempero à vida, no dizer de Michel Foucault (2004).

			Figura 1 – Cláudia Menezes

			[image: ]

			Nota: Claudinha, 8 anos em Cuiabá.

			Fonte: Acervo Familiar.

			A história de vida, apresentada aqui através de lembranças, me fortificaram e justificaram dizer que, ao longo do tempo, buscando me autoconhecer e trabalhar sobre mim, fui me transformando naquilo que desejava ser, pois não existiria uma arte-educadora separada desses fatos aqui narrados, embora esses fatos, por si próprios, não me constitui uma arte-educadora preocupada com um tema tão importante quanto a educação especial.

			1.1 As famílias felizes são iguais, mas as infelizes são à sua maneira

			Ao lembrar de certos acontecimentos do meu passado, dois sentimentos emergem com muita força: o medo e a resignação. Assim, são tão fortes que tomam a escrita nesse momento. Eles pertencem a um contexto específico, o contexto familiar e estão ligados a dois conceitos importantes: o conceito de mudança e o de diferença, elementos norteadores de uma trajetória de vida familiar.

			Figura 2 – Salomão de Menezes e Neida de Albuquerque1

			[image: ]

			O Casamento de meus pais.

			Fonte: Acervo familiar, 1953.

			Nasci em Manaus, capital do estado do Amazonas, e lá passei minha primeira infância e parte da adolescência. Em meu universo existiam: minha mãe, meu pai e meus irmãos, além de parentes e aderentes provenientes dos dois lados da família. Eu fui a última a integrar-me a esse universo e, durante a infância, convivência com irmãos muito mais velhos em idade, foi difícil já que, naturalmente, eles possuíam interesses completamente opostos a mim e, essa diferença me fazia isolada.

			Figura 3 – Comemoração de Aniversário (irmã)

			[image: ]

			Nota: Aniversário da Primeira filha Simone, irmã (In Memoriam).

			Fonte: Acervo familiar, 1955.

			Nesse processo, os adultos da casa, minha mãe e meu pai, resolveram a questão me apresentando à arte, atividades que me mantinham, além de ocupada, menos sujeita às malcriações da infância e adolescência, até que outro abismo se formou: uma mudança.

			Figura 4 – Família manauara reunida
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			Nota: Na segunda fila, meu tio Samuel, minha bisavó materna Leonísia e minha tia Lúcia e na frente, meus irmãos Tereza, Moisés, Leni (adotada), Elias e Suzete.

			Fonte: Acervo familiar, (1969).

			A migração realizada por minha família para o estado de Mato Grosso foi outro elemento significativo de transição bastante marcante na memória. Esse movimento é, contudo, polissêmico no seio familiar. Representa “uma prova de amor” da parte de meu pai, o senhor Salomão Cruz de Menezes, para com minha mãe, dona Neida de Albuquerque Menezes. E significa uma mudança drástica de cultura, padrões econômicos e sociais e, finalmente, marca definitivamente o meu encontro com a arte e a educação.

			Desde a infância transitei, por mudanças e diferenças. Esses elementos aparecem fortemente no meu cotidiano familiar. Também é possível dizer que esses conceitos se personificam na figura de meus pais, diferenças que se atraíram e contraíram matrimônio.

			Figura 5 – Meus pais

			[image: ]  [image: ]

			Nota: À esquerda, meu Pai Salomão e à direita, minha mãe Neida com 17 anos.

			Fonte: Acervo de Família, c. 1947.

			O senhor Salomão era um homem alto, forte, boa aparência e de pele negra bem escura e um bon-vivant; ele se apaixonou por Neida, uma mulher pequena, magra, bem desenhada de corpo, branca e com descendência italiana e portuguesa. Eles se juntaram e, por insistência de meu pai, que venceu todos os preconceitos de sua cor, chegaram ao matrimônio.

			A criança Salomão era um menino pobre, que teve a sorte de ser criado por um padrinho português, Manuel Ribeiro, figura icônica e importante da sociedade amazonense, entre os anos de 1948. Um homem de posses e costumes, que gerou nele gostos e desejos refinados; enquanto minha mãe, de família humilde, cujo passado esconde dramas profundos que não convém revelar, era uma mulher simples, totalmente enraizada na cultura amazonense: contava as estórias e as lendas do Amazonas: do boto cor-de-rosa, da ilha encantada do Marapatá e as anedotas dos caboclos do interior e até das indecências das “casas das moças bem frequentadas” que existem em qualquer comunidade.2

			Figura 6 – Pai e tio na Praça do Relógio-Manaus (Amazonas)

			[image: ]

			Nota: À esquerda, meu Pai Salomão e à direita, meu tio materno, Alexandre.

			Fonte: Acervo de Família, 1956.

			Juntos, meus pais tiveram sete filhos, embora restem cinco de nós agora: Simone (In memoriam), Tereza e Cristina (In memoriam), Suzete, Moisés, Elias e eu, Cláudia, a filha menor. A perda de minhas irmãs foi um momento impactante na minha família, minha mãe nunca se recuperou dessas perdas e nossa família só tem duas fotos delas.

			Figura 7 – As minhas irmãs gêmeas

			[image: ]

			Nota: À esquerda, minha irmã Tereza e à direita, minha irmã Cristina (In memoriam), em Manaus (Amazonas).

			Fonte: Acervo de Família, 1958.

			Ser a filha mais nova, ou seja, a caçula, me trouxe vantagens e desvantagens. Apesar da diferença de idade e do isolamento social no cenário familiar, eu fui a única que nasceu em um hospital, presente do padrinho de meu pai, que pagou o parto em que minha mãe foi ligada por sua vontade, já que pela de meu pai o número de filhos seria bem maior.

			Figura 8 – Irmã mais velha

			[image: ]

			Nota: Minha irmã velha, Tereza, em nossa casa em Manaus (Amazonas).

			Fonte: Acervo de Família, 1973.

			Uma família manauara, que vivia em um sobrado no centro da cidade. Essa é a lembrança mais antiga da infância. E foi minha mãe, quituteira de mão cheia, a principal responsável pelo empreendimento. Senhora da casa, havia aprendido a cozinhar com sua sogra, minha avó paterna, uma mulher negra que antes fora cozinheira do governador do estado do Amazonas. Dona Neida, fazendo bolos, começou um negócio e meu pai a apoiou. Da infância em Manaus à adolescência em Cuiabá, destaco diferenças. Diferenças no modo de vida e renda, em comparação ao anterior; diferença nas comidas, bebidas e palavras, que agora careciam de tradução, além dos parentes, amigos e tudo mais que abandonamos.

			Em Manaus, vivíamos de modo confortável. Minha família havia conseguido se estabelecer positivamente através da venda de bolos e salgados. Minha mãe, considerada boa banqueteira, era bastante conhecida. Tínhamos certa estabilidade financeira e acesso à cultura (peças de teatro, músicas, discos, aparelho de rádio, instrumentos musicais) e os irmãos mais velhos frequentavam escolas particulares. O respirar cultura de todas as formas possíveis era parte da rotina da casa. Recordo-me sentada ao lado de meu pai ouvir os discos de música clássica. Em nossa casa sempre havia movimentação, poesias, comida à mesa e literatura.
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